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Capítulo 1 

			 

			 

			 

			 

			 

			Tinham ensinado a Jessie Hargreave que havia dois tipos de pessoas: as receosas e as receadas.

			Criadas por um criminoso milionário, sociopata e narcisista, a sua irmã Maren e ela tinham aprendido a ser indiferentes às necessidades e desejos dos outros. A única coisa que importava era o que elas próprias desejavam e, no seu caso, a capacidade de manipular os outros para o conseguir.

			A mãe delicada e veleidosa nunca conseguira enfrentar o pai e, finalmente, fora-se embora, trocando-as por outros homens ricos que exigiam menos em troca da vida luxuosa que lhe proporcionavam.

			«Agora, tenho medo. Já não serei receada», recordava que Maren lhe dissera, entrando no seu quarto na noite em que a mãe se fora embora.

			A pobre Maren, que tinha um cérebro semelhante ao de Jessie, mas mais influenciado pela fragilidade e pelas emoções humanas do que pelos números e pelos dados, costumava sentir-se superada pelas circunstâncias. Por isso, Jessie, que era um ano e meio mais velha, considerava que protegê-la era a sua missão principal e teria dado a vida por ela.

			Por outro lado, estava convencida de que as pessoas como elas, dotadas de uma mente privilegiada, deviam ser capazes de procurar soluções para os problemas sem necessidade de recorrer a algo tão dramático como a morte.

			«Tem de haver uma terceira opção», dissera, num tom tão convincente que ela própria acreditara.

			«Qual, Jessie?»

			«Não sei, mas vou descobrir.»

			E descobrira. Tanto ela como Maren.

			Em vez de serem receosas ou receadas, tinham aprendido a crescer num terreno intermédio entre ambos os extremos; transformaram-se em oportunistas que tiravam partido das fraquezas de quem se achava temível para as usar contra eles.

			Embora Jessie não se visse como o Robin dos Bosques, só roubava aos ricos. E, de certa forma, entregava o seu espólio aos pobres, visto que fora pobre durante algum tempo. 

			Porém, graças a todo o seu esforço, tinham deixado de o ser. Tinham passado três anos a jogar em casinos e em torneios exclusivos de póquer, a juntar uma fortuna e a apostar para a aumentar.

			Aquele era o último jogo.

			Um das poucas coisas que aprendera com o pai era o que não devia fazer-se.

			Maren e ela tinham decidido, com doze e treze anos, respetivamente, que não participariam nas fraudes do pai, mas também tinham sabido que, antes de fugir, tinham de abrir o caminho para a fuga.

			O pai era como elas; não lhe escapava nada. Por isso, sabiam que só teriam uma oportunidade e deviam desenhar um plano perfeito. Precisavam de cartões de cidadão, que o pai nunca lhes proporcionara, assim como de certidões de nascimento, falsas, é claro, e de decidir onde estabelecer-se.

			Foram escondendo os lucros por baixo das tábuas de madeira do quarto, até que finalmente traçaram o plano de fuga.

			O pai usava-as para manipular sistemas bancários, que era a sua especialidade. Tinha uma quantia desmesurada de dinheiro e ainda ganhava mais a emprestar a pessoas que depois explorava para conseguir favores.

			Para isso, usava Maren e Jessie como ajudantes. Recordava uma vez em que a fizera conseguir informação de um homem numa estação de comboio. Tivera de fingir que estava perdida para que o homem se compadecesse dela.

			«Chama-se Marcus», contara ao pai. «Tem uma neta que adora. Chama-se Eloísa e vive em Londres.»

			Se soubesse como o pai usaria aquela informação… Essa lembrança ainda a torturava. Todas elas. 

			Por isso, fez o que costumava fazer: usar o cérebro para procurar uma solução.

			Concentrou-se e, mentalmente, fechou-se num quarto, imaginando que um laço azul bonito de seda ligava os pensamentos às emoções. Pegando numa tesoura, cortou o laço e, com ele, o vínculo entre eles.

			Não precisava de ter sentimentos. Quem tinha determinação não precisava deles.

			Maren e ela tinham fugido finalmente há cinco anos, com dezassete e dezoito anos.

			Ninguém as atemorizaria. 

			Não seriam pobres, nem vulneráveis nem correriam perigo.

			Utilizariam os bens para se manter sãs e a salvo, para alcançar a vida que realmente desejavam.

			Também tinham decidido que poriam fim àquele tipo de vida, porque sabiam que quem entrava no mundo do roubo e da fraude podia perder-se. Era fácil afogar-se naquelas águas negras e perder todos os princípios éticos e morais.

			Jessie nunca permitiria que isso lhes acontecesse.

			Por isso, aquele seria o seu último evento.

			A carreira criminosa fora espantosamente simples graças a serem desconhecidas, jovens e mulheres. Mulheres bonitas, de facto.

			Isso não as tornava vaidosas. A beleza era apenas um bom vestido e um pouco de maquilhagem. Naqueles círculos, a beleza podia tirar-se e pôr-se tão facilmente como uma peça de roupa. Ninguém reparava detalhadamente nas feições do seu rosto. Concentravam-se nos lábios vermelhos e no decote pronunciado.

			O decote contribuía enormemente para que todos aqueles homens que se consideravam melhores ou superiores as subestimassem.

			Jessie não sentia culpa. Quem jogava, arriscava-se a perder. E quem subestimava o adversário era um idiota.

			Havia um ditado em que acreditava cegamente: «O dinheiro de tolo vai parar às mãos do diabo». E ser a causa desse divórcio causava-lhe uma satisfação imensa; sobretudo, se o dinheiro acabasse no seu bolso.

			Mas tinham chegado ao fim.

			Como não eram conhecidas, foi complicado serem convidadas para aquele jogo de póquer.

			Manter o anonimato era fundamental para evitar que o pai as localizasse. Umas mulheres jovens a ganhar prémios avultados em torneios públicos teriam dado lugar a artigos. Por isso, escolhiam jogos privados em que jogava a realeza ou delinquentes; pessoas que não queriam chamar a atenção.

			No entanto, naquela noite era diferente. Era um torneio com figuras importantes e, por isso, tinha de ser o último. Se ganhassem, também seria o seu maior prémio e poderiam retirar-se para começar, finalmente, uma vida própria.

			Fora Maren que descobrira aquele jogo, que teria lugar numa mansão inglesa antiga no meio do campo e a que só podiam ir por convite.

			A especialidade de Maren era a doçura. Era voluptuosa, bonita e com uns olhos grandes que lhe davam uma aparência vulnerável. Os homens adoravam os pássaros feridos. Suspirava e ouvia-os e, quando se mostrava compassiva, conseguia tudo deles.

			Trabalhara num clube de cavalheiros precisamente para conseguir aquele tipo de informação. Tinha jeito para aparentar que era estúpida. Elas não tinham culpa de as pessoas pensarem no sexo feminino como inferior e Maren aproveitava-se disso com mestria e bastara-lhe um desinteresse fingido e alguns risinhos tolos para saber o que precisava sobre o torneio. Incluindo como conseguir um convite.

			Graças à sua memória fotográfica, lembrara-se de cada detalhe do desenho e de como tinham sido distribuídos, no caso de terem de fazer uma falsificação. 

			Com essa informação e fingindo que o tio lhes falara do jogo, Jessie contactara o assistente do organizador do evento e conseguira fazer com que lhes enviasse um convite em seu nome. É claro, tinham todos os detalhes do suposto tio; incluindo o número de referência do convite.

			Jessie esticou o vestido de lamé prateado que lhe deslizava pelo corpo como metal líquido.

			Maren vestia-se de dourado para enfatizar o cabelo pintado de vermelho.

			Tinham de evitar parecer irmãs. Jessie, que tinha o cabelo castanho-escuro, pintara-o de preto para a ocasião.

			Naquela noite, jogariam em mesas separadas. Não fazia sentido competir entre elas.

			Jessie sabia bem contra quem queria jogar: Ewan Kincaid, o duque de Kilmorack.

			Um duque. Era tão antiquado e ridículo… Aquele passara anos a exibir a fortuna em mesas de jogo, a desonrar o título e o apelido do pai. Ganhava grandes quantias de dinheiro e muitos consideravam-no o melhor jogador de jogos de apostas elevadas. Era um playboy empedernido; um jogador dissoluto e libertino.

			E o homem mais bonito que Jessie alguma vez vira.

			Embora fizesse o possível para não pensar nele desde que o vira pela primeira vez pessoalmente, não conseguia.

			Como era famoso, vira-o em fotografias antes. Por isso, reconhecera-o assim que entrara no casino, há catorze meses. Não estivera preparada para o impacto que lhe causara. E não conseguira esquecê-lo.

			Ao contrário dela, que se mantivera nas salas periféricas, procurando discrição, ele estava na sala central, à vista de todos. Os ombros e a cabeça elevavam-se sobre os outros. Com um fato preto que lhe realçava o contraste entre os ombros largos e a cintura estreita, o duque teve um efeito devastador na sua saúde mental e no seu desejo.

			Os seus olhares encontraram-se através da sala e, imediatamente, Jessie vira a mente cheia de uma catarata de fantasias. Imagens das mãos dele no corpo; do peito nu…

			A partir desse momento, ardera de desejo por ele.

			Voltara a vê-lo de longe em Marrocos no mês seguinte. Observara-o da parte superior do casino, até que ele levantara o olhar e ela fugira com a respiração agitada e o coração acelerado.

			A próxima vez fora em Capri.

			Ela estava a ganhar um jogo e ele ocupara uma cadeira numa mesa contígua. Quando fora recolher o que ganhara, ele seguira-a.

			«Conheço-te de algum lado.»

			Fora um momento estranho. Como se o laço azul se refizesse e o coração acordasse ao mesmo tempo que a imaginação.

			«Duvido. Não sou ninguém», sussurrara.

			«Há algumas semanas, estavas em Las Vegas.»

			«Nunca fui a Las Vegas.»

			Era mentira, nascera em Reno e fora a Las Vegas muitíssimas vezes, mesmo antes de tudo aquilo começar.

			Os olhos dele tinham exercido um poder hipnótico sobre ela. Eram azuis, mas um deles tinha pintas verdes e de ouro, douradas.

			«Mentirosa.»

			«Deves estar a confundir-me com outra.»

			«Eu nunca me confundo.»

			Então, passara-lhe os dedos pelo braço nu.

			«Tenho de ir buscar o meu prémio», desculpara-se ela.

			«Não me importaria de ser parte dele.»

			O seu coração acelerara até sentir que enjoava.

			«Esta noite, não.»

			E, mais uma vez, fugira.

			Comportara-se como os receosos e jurara nunca ser assim.

			Por isso, naquela noite, sentia-se como se quisesse conquistar o duque, porque conseguira assustá-la e não podia consenti-lo.

			Desejava-o e, ao mesmo tempo, queria fugir dele.

			Por isso, tinha de o vencer.

			Não dissera nada à irmã porque tinha regras muito rígidas sobre os homens. E ela estava prestes a levá-las ao limite.

			A probabilidade de os porem na mesma mesa desde o começo era muito escassa, mas tinha a certeza de que acabariam juntos. E a mera ideia de estar ao seu lado acelerava-lhe o coração.

			Atravessou a sala central da mansão. Pegou numa taça de champanhe da qual só beberia três goles. Durante o resto da noite, só fingiria beber.

			Aprendera que devia misturar-se com as pessoas, comportar-se como elas. 

			Eram seres narcisistas. Em certa medida, todos os seres humanos o são. E embora estivessem mais preocupados consigo próprios do que com os outros, era importante demonstrar que não censurava o seu comportamento; não fazer nada que pudesse incomodá-los, como declarar-se abstémia. Por isso, fingia beber. Assim, encorajava os seus acompanhantes a fazer o mesmo. E era sempre uma vantagem que os adversários estivessem um pouco ébrios, embora não precisasse disso. Conseguia ganhar em qualquer circunstância. Mas não queria que descobrissem como o fazia. E perdia sempre algumas vezes para não despertar suspeitas.

			Aproximou-se de um empregado, não de uma empregada ou de um convidado. Sabia que devia dirigir-se a alguém que não se sentisse ameaçado pela sua beleza, mas que também não a quisesse para si.

			– Sei que não devia perguntar, mas sabe em que mesa é que o Ewan Kincaid está a jogar?

			O homem olhou para ela, arqueando as sobrancelhas.

			– Se sabe que não deve, porque pergunta?

			– Lamento. – Jessie aparentou sentir-se envergonhada. – Gosto muito dele e gostaria de me sentar na sua mesa. Sou uma jogadora muito má. Só estou aqui para… já sabe.

			Ele sorriu com cumplicidade.

			– Quer ter sorte.

			– Sim – disse ela, retribuindo o sorriso.

			Embora fosse outro tipo de sorte diferente do que a que ele imaginava. 

			– Está no jogo da ala oeste. É de apostas muito altas. Mas ele é…

			– Muito sexy, não é? Não se preocupe, tenho dinheiro para ser aceite em qualquer jogo. Afinal de contas, convidaram-me.

			– E está disposta a esbanjá-lo para passar uma noite na sua cama?

			– Segundo ouvi, vale a pena.

			– É o que dizem. Mas também dizem que pode fazê-lo de graça.

			– Ninguém oferece nada que valha a pena.

			– Nisso, tem razão.

			Jessie pousou a mão no antebraço do homem.

			– Muito obrigada – despediu-se.

			Embora não lhe tivessem atribuído a ala oeste, não lhe custou fazer com que a deixassem aceder usando a mesma tática de obter a cumplicidade de um empregado e aduzindo o seu suposto fascínio pelo duque.

			Sentia um formigueiro nos dedos. Tinha muito jeito para tudo aquilo. Era magnífica, era… Mas já não seria mais. Tinham combinado. Se ganhasse naquela noite, tudo teria acabado. Teria uma nova vida e nunca mais voltaria a jogar.

			Aquela era a jogada que tinham passado dois anos a planear. Ganhar, investir. Ganhar, investir. Mas Maren recordava-lhe sempre que, algum dia, teriam de parar. Sobretudo, se apostassem como elas faziam.

			O seu pai era brilhante; podia ter aplicado a inteligência a qualquer tema. Mas era um narcisista, um sociopata que gostava de pôr as pessoas à prova. Era mais inteligente do que os outros e estava obcecado com demonstrá-lo.

			Elas não eram assim. Ou era o que Jessie pensava. 

			Não podia negar que gostava de ganhar, mas não se tratava de uma necessidade. Queria ser feliz e sentir-se bem. Queria ser livre.

			E se sentia tristeza por abandonar aquilo… a excitação de escolher um alvo, de começar a caça… depressa lhe passaria.

			Aquele não era um jogo de beneficência; quem estava a jogar fazia-o pelo mero facto de poder. Tratavam a riqueza frivolamente e a vida dos outros como se não tivesse valor.

			Ewan Kincaid era um exemplo perfeito de tudo isso. Tinha um apelido reconhecido e respeitado e arrastava-o pela lama.

			O seu setor era a libertinagem. Bares, festas em iates e clubes exclusivos em que os ricos podiam realizar as fantasias mais delirantes. Tudo nele era uma afronta à respeitabilidade.

			Não respeitava nada, nem sequer a fortuna, que esbanjava com tanta despreocupação como o pénis. Quer dizer, sem o menor discernimento.

			Jessie recordava-se continuamente que era um playboy; que não devia excitá-la. Mas fazia-o. Tal como não podia evitar que a excitasse jogar.

			Sentou-se na mesa que lhe atribuíram e sorriu para os homens que a ocupavam.

			Ewan não estava entre eles, mas isso era uma vantagem. Começava numa mesa de senhores grisalhos que a achariam mais jovem do que era e duplamente estúpida.

			Interpretou o seu papel, rindo-se e tomando decisões praticamente infantis.

			Os homens adoravam esse tipo de atitude. Uma mulher a comportar-se como uma criança, mas com seios grandes. Maren e ela tinham herdado a cabeça do pai e o corpo da mãe. E à margem de qualquer conceito moral, Jessie estava agradecida por aquela herança dupla, porque facilitava a vida de uma vigarista.

			Perdeu o primeiro jogo deliberadamente e, a seguir, ganhou os próximos dois, o que a levou à mesa seguinte, de onde foi abrindo caminho no torneio como um tubarão.

			Movimentava-se muitíssimo dinheiro…

			Finalmente, só restou uma mesa. E quando Jessie se sentou, o mundo tremeu-lhe por baixo dos pés. O duque estava ali. E nenhuma das fotografias ou vídeos que vira nos últimos meses serviram para amortecer o impacto de o ter à frente dela. 

			Nem sequer a sua memória infalível conseguia captar aquele magnetismo chocante.

			Tinha o cabelo castanho-escuro, no qual se viam alguns cabelos brancos que lhe davam um ar de sofisticação, afastado da testa. Os olhos azuis eram pura malícia e estavam carregados de promessas que lhe elevaram a temperatura corporal. As rugas à volta dos olhos apontavam para sorrisos secretos partilhados com amantes inumeráveis.

			E Jessie, cujo cérebro estava sempre cheio de atividade, cuja capacidade de observação e a velocidade a que processava as imagens significavam que estava sempre à frente dos outros, pela primeira vez na vida, só teve um pensamento: ele.

			– Olá – cumprimentou o duque, com o sotaque escocês marcado que lhe causara febre da primeira vez que o ouvira.

			Reconhecera-a.

			– Olá – disse ela, permitindo que o rubor lhe tingisse as faces porque era o mais simples.

			De facto, foi praticamente inevitável ao olhar fixamente para ele. Já memorizara cada feição do rosto dele no seu primeiro encontro, tal como fazia sempre. E, mesmo assim, fê-lo de novo: as pintas verdes no olho esquerdo; as douradas no direito. Uma cicatriz ténue no lado direito do lábio superior que não era fruto de um corte nem de uma intervenção cirúrgica, mas de uma luta. 

			Jessie identificava uma cicatriz causada por uma luta sem hesitar. Sabia bem o que a memória e as palavras podiam causar. Sabia bem o que significava ser uma menina torturada pelos pecados de um avô.

			«Salvaste-a. Agarra-te a isso.»

			Mas sofrera e isso não podia apagar-se.

			Baixou o olhar para as mãos do duque, que acariciavam o baralho de cartas.

			Tal como tocara nela uma vez…

			Mas não devia pensar nisso.

			Não seria ele a distribuir as cartas. Ninguém o fazia num jogo daquele nível. No entanto, estava a tocar no baralho e ninguém lhe pedia para parar.

			– Podes dizer-me como te chamas? – perguntou ele, olhando para ela como se fosse a única pessoa na mesa.

			Embora houvesse mais homens, cujos detalhes Jessie já recolhera com a visão periférica, só ele lhe interessava.

			Então, viu algo novo nos seus olhos: um brilho frio e calculista. Comportava-se como um playboy irresponsável, como se as vitórias fossem fortuitas, mas aquele homem era um predador.

			E Jessie estremeceu.

			Observou-lhe as mãos atentamente para ver se aparecia alguma coisa na manga, se escondia alguma carta.

			– Ficaste sem língua, linda?

			– Não – disse ela, obrigando-se a olhar para ele nos olhos. – Tenho de admitir que estou um pouco aflita. És muito famoso.

			Forçou uma voz sussurrante, falsa e questionou-se se ele reparava.

			Talvez não a tivesse reconhecido. Da última vez que se tinham visto, tinha o cabelo vermelho.

			– Aflita? – Ele esboçou um sorriso. – Não condiz contigo.

			– Tenho a certeza de que estás habituado a que as mulheres emudeçam ao ver-te.

			– Sim. Mas não costuma haver uma mesa de jogo pelo meio. De facto, quando recuperam a fala, já não há nada entre nós.

			Jessie não conseguia controlar a forma como a fazia reagir e ela controlava sempre tudo. Não é que não tivesse experiências pontuais com os homens. De facto, sabia o necessário sobre eles de um ponto de vista académico.

			Mas ela e a irmã tinham regras. E acordos.

			O problema com mentes como as delas era que se lembravam de tudo.

			Os traumas eram um monstro quando não podiam esquecer-se. E elas já tinham a sua dose.

			Lembravam-se perfeitamente da infância. A última coisa que precisavam era de despertar lembranças de fascínio ou de dor. De encontros sexuais que se marcariam a fogo nos seus cérebros, que permaneceriam para sempre no mais profundo da sua mente.

			A irmã tinha um «palácio da mente».

			Jessie pensava que era um nome tolo, assim como um desperdício de imaginação. A irmã guardava todas as lembranças numa biblioteca grande dentro de um castelo no meio do mar. Era luminoso e cor-de-rosa.

			Maren era uma romântica. Era boa.

			Ela era mais pragmática. Às vezes, receava ser má, por isso, concentrava-se nas capacidades organizativas da sua personalidade. Gostava de pensar num arquivo, classificado por ordem alfabética.

			Para ela, os códigos de cores não faziam nenhum sentido. 

			Naquele instante, apesar de não querer atribuir-lhe uma cor, decidiu que ele era vermelho.

			O vermelho era agressivo, forte, apaixonado.

			E saber que, desde aquele instante, ficaria classificado com essa cor causou-lhe uma irritação profunda.

			Maren ter-se-ia rido dela.

			Era por isso que tinham regras em relação aos homens. Um acordo: até conseguirem alcançar a segurança total, manter-se-iam afastadas deles.

			– Tenho de confessar – disse, esperando perturbá-lo e que desvalorizasse as suas habilidades –, que procurei uma forma de poder sentar-me ao teu lado. Sou tua fã.

			– Fico contente. Não me esquecerei de te assinar alguma coisa mais tarde – brincou ele.

			Observou-a fixamente e Jessie sentiu um nó na garganta.

			– Não vai tirar-lhe o baralho? – perguntou ao croupier, para quebrar o feitiço.

			– É claro – disse o croupier, tirando o baralho ao duque.

			Estavam todos hipnotizados? Ninguém parecia importar-se.

			Ele arqueou uma sobrancelha e ela, forçando um sorriso, disse:

			– Só queria certificar-me de que não guardavas um ás na manga – disse, tentando parecer doce.

			– Não tens de te preocupar. A única coisa que escondo às vezes é uma garrafa de uísque. 

			Não, claro que não faria uma batota tão rude. Teria sido demasiado desajeitado. Mas havia muitas outras formas. E Jessie conhecia-as todas.

			O jogo começou, distribuíram-se as cartas. Começaram as apostas.

			Ele estava relaxado. Não deixava intuir a sua mão, mas Jessie controlava para onde iam as cartas.

			E todos os outros eram fáceis de seguir.

			Por eliminação, sabia o que vários jogadores tinham.

			Depois de darem as cartas, só tinha de fazer um seguimento dos descartes. Era simples saber que cartas ainda estavam em jogo. Quais se descartavam e quais podiam estar na mão.

			Exigia muita concentração, mas se por algum motivo se distraísse, podia invocar na mente a imagem de qualquer ponto anterior do jogo.

			Naquele momento, Ewan tinha uma mão particularmente boa.

			Havia algumas cartas que Jessie não conseguia situar, mas em termos gerais, tinha uma boa ideia do que estava a acontecer na mesa. Portanto, quando as apostas começaram a subir, retirou-se.

			Ainda restava um jogo em que podia ganhar tudo.

			Isso era o mais complicado. Saber quando jogar, quando continuar as apostas, quando se retirar.

			Ele ganhou e levou o acumulado.

			Perfeito. Assim, pensaria que seria fácil.

			Jessie sentiu uma injeção de adrenalina.

			Vários jogadores abandonaram a mesa. Alguns foram eliminados.

			Ela permaneceu. Com o coração acelerado e o sangue em ebulição. Estava a conseguir. Como sempre. Era tão maravilhoso.

			Ganhar…

			Voltaram a dar as cartas.

			Jessie quase suspirou de alívio. Só lhe faltava uma carta para ter um full house. Se a dessem… A carta continuava no baralho.

			– Quero uma – disse, deslizando uma carta por cima da mesa.

			A que recebeu era precisamente a que precisava.

			Manteve o rosto impassível. Depois, franziu o sobrolho para despertar dúvidas.

			Começaram as apostas e muitos descartes.

			Outra ronda; três retiraram-se.

			O valor aumentava vertiginosamente.

			Jessie estava prestes a chegar ao máximo do seu orçamento.

			E de repente, só ele e ela restavam, sentados frente a frente com as fichas entre ambos. O seu futuro dependia daquele instante e, no entanto…

			Tinha a sensação de que aquele instante ia além do temporal. Tratava-se apenas deles. Daquele homem que queria conquistar, que a obcecava.

			Já não tinha dinheiro. Se tivesse de aumentar a aposta, teria de contar com o dinheiro de Maren e não sabia como corria o jogo da irmã.

			Rezou para que ele só a igualasse.

			– Aumento – disse o duque.

			O aumento superava o dinheiro que ela tinha até uma quantia que lhe era impossível alcançar.

			Podia ganhar. Não se retiraria. Não podia perder.

			O que significava… que tinha de se arriscar.

			– Cubro – disse. E olhando para ele nos olhos, acrescentou: – E aumento… Aposto o meu corpo.
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